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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Engenharia de Piracicaba solicita deste Colegiado, pelo Ofício nº 0779/2009, datado em 31/07/09, o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica, nos termos da Del. CEE nº 07/2000 (fls. 02).

O Curso, em pauta, foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 476/2007.

Para emissão de Parecer Técnico sobre o pedido de Reconhecimento do Curso foram indicados os Especialistas Professores Doutores Antonio Moreira dos Santos e Aureliano Antunes dos Santos Júnior, conforme Portaria CEE/GP nº 260/2009, publicada no DOE de 04/09/2009 (fls. 124), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório circunstanciado, constante dos autos de fls. 134 a 138.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

Os documentos encaminhados fornecem as seguintes informações: 
Missão do Curso
O Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica tem por missão proporcionar ao aluno o desenvolvimento de competências profissionais que se traduzam na aplicação de conhecimento, no desenvolvimento de pesquisa aplicada e de inovação tecnológica, na difusão de tecnologias, na gestão de processos de produção de bens e serviços e na criação de condições para articular, mobilizar e colocar em ação conhecimentos, habilidades, valores e atitudes para responder de forma original e criativa, com eficiência e eficácia, aos desafios e requerimentos do mundo do trabalho perante a realidade brasileira.

Para tanto são citados, de fls. 68 a 70, os objetivos gerais e específicos do Curso.

Perfil Profissional (fls. 71)
Dentre as habilidades esperadas do egresso do Curso destacamos:
· sólida formação em conhecimentos básicos através das disciplinas teóricas, experimentais, tecnológicas e instrumentais aplicadas nas diversas áreas da tecnologia mecânica;

· possibilidade de projetar, coordenar e supervisionar sistemas de operações, voltados aos processos de fabricação mecânica e metalúrgica;

· pleno domínio do funcionamento, das características e da manutenção de máquinas e equipamentos, ferramentas e dispositivos em geral, voltados aos processos de fabricação mecânica e metalúrgica;

· capacidade de gestão e garantia da qualidade e produtividade do setor produtivo onde atua;

· emissão de laudos e pareceres relacionados com o processo de fabricação e com as características dos materiais para fins da tecnologia;

· planejamento, operacionalização e administração da logística industrial;

· avaliação da viabilização econômica de novos projetos de tecnologia na área de materiais e processos de fabricação ou de adaptação de projetos já existentes;

· capacidade para avaliar o impacto das atividades da tecnologia mecânica no contexto social e ambiental;

· capacidade de priorizar o trabalho em equipe.

Desse modo, o egresso estará apto a atuar em indústrias, empresas, universidades e centros de pesquisa, assim como dar continuidades aos estudos em nível de pós-graduação.
Número de vagas oferecidas e regime de matrícula (fls. 14)
São oferecidas 120 vagas anuais, sendo 80 vagas no período diurno e 40 vagas no noturno.

A matrícula é semestral, tendo o Curso regime seriado.
Estrutura Curricular
A organização curricular do Curso abrange as competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, incluindo os fundamentos científicos, humanísticos e ambientais necessários para o desempenho profissional do graduado em tecnologia. Procura, também, a mobilização do conhecimento de diversas áreas através da interdisciplinaridade entre as diversas matérias de teor científico e tecnológico.
O Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica encontra-se organizado nas seguintes áreas (fls. 73): Formação Básica, Formação Profissionalizante Geral e Formação Profissionalizante Específica.

A carga horária do Curso é de 2400 horas, com a duração de 03 (três) anos letivos, podendo ser integralizado em um mínimo de dois e máximo de cinco anos (fls. 15). 
A grade curricular do Curso encontra-se detalhada por semestre às fls. 74; a grade de requisitos está descrita às fls. 76; o currículo pleno, detalhado por áreas de formação, matérias e disciplinas, encontra-se às fls. 77. 

As ementas das disciplinas do Curso e respectivas bibliografias constam de fls. 84 a 112.

As principais atividades curriculares desenvolvidas por áreas nos Laboratórios da EEP, que atendem as necessidades do Curso, estão minuciosamente descritas de fls. 112 a 118. 
A Assistência Técnica, deste CEE esclareceu que a carga horária e a denominação: Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica (Eixo Produção Industrial) da EE de Piracicaba, estão de acordo com o estabelecido no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.
Corpo Docente do Curso
A relação nominal do corpo docente do Curso, apresentada por disciplina nos 1º, 2º, 3º e 4º semestres, acompanhada da respectiva carga horária, encontra-se às fls. 21 e 22.
O quadro de professores do Curso por titulação é o seguinte (fls. 24):
	Titulação
	Quantidade
	Porcentagem

	Doutores
	09
	30,8

	Mestres
	13
	69,2

	Especialistas
	-
	-

	Graduados
	-
	-

	Total
	22
	100


Infraestrutura da Instituição

A infraestrutura da Instituição com informações sobre salas de aulas, anfiteatros, salas de desenho, laboratórios e biblioteca constam de fls. 24 a 30.
O acervo da Biblioteca destinado ao Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica, encontra-se relacionado por disciplina de fls. 34 a 52.
Das Considerações dos Especialistas
A Comissão de Especialistas designada para o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica, após reunião com a Direção da EEP, com a Coordenação do Curso, com um grupo de 22 alunos e 7 professores do Curso, produziu o Relatório Circunstanciado, constante dos autos de fls. 135 a 138, do qual ressaltamos o que segue:
Condições Pedagógicas (fls. 232)

a) Acervo da Biblioteca (livros, periódicos e revistas especializadas, considerando o projeto pedagógico aprovado e número de alunos atendidos)

“A Comissão de especialistas considera que o acervo bibliográfico relacionado no relatório cobre boa parte das necessidades do Curso. A Comissão notou que na Biblioteca havia muitos títulos que não foram relacionados no relatório, principalmente aqueles com pouca relação ao curso em questão. No entanto, alguns livros novos diretamente relacionados às disciplinas também estavam disponíveis, o que mostra o comprometimento da Instituição com a renovação contínua do acervo” (fls. 136).
· b) Disponibilidade de computadores para alunos e professores e formas de acesso à rede de informação:
“A Comissão considera a Infraestrutura de Laboratórios de Informática adequada para atender os sete Cursos oferecidos pela EEP” (fls. 137).
· c) Materiais e equipamentos de laboratório:
Embora o relatório seja sucinto na descrição dos materiais e equipamentos de laboratório, a Comissão de Especialistas pode perceber que tais equipamentos existem. Entretanto, notou alguns problemas com equipamentos e materiais, como no Laboratório de Caracterização de Materiais, constatando a necessidade de novos microscópios nesse laboratório.
“Ainda assim, a Comissão considera que este não é um problema grave e que pode ser resolvido com pequenos investimentos nos pontos onde o problema foi notado. O problema não foi sequer abordado pelos alunos e professores, nas entrevistas feitas” (fls. 137).
· d) Condições para realização e controle de atividades práticas:
“A Comissão considera que há condições adequadas para a realização das atividades práticas e que essas são controladas através da supervisão de profissionais capacitados” (fls. 137).

· e) Qualificação e adequação do corpo docente:
Atualmente 22 docentes atuam no Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica da EEP. Desses, 45% são Doutores e 55% são Mestres. Grande parte (45%) dos docentes que atuam no Curso tem formação em Engenharia Mecânica, que seja através de Curso de Graduação ou através de Curso de Pós-Graduação.
“A Comissão de Especialistas considera o Corpo Docente do Curso qualificado e adequado para desenvolver o conteúdo do projeto pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica” (fls. 138).

· f) Movimento do alunado (vagas, matrículas, evasão, etc.)

A Instituição informa que em 2008 e 2009 ofereceu 120 vagas do Curso no processo seletivo. Não houve formação de turma diurna devido a pequena procura. Assim sendo o Curso está funcionando apenas no período noturno, utilizando 40 vagas, e formará a primeira turma em 2010. Em 2008, o processo seletivo teve uma relação candidato/vaga igual a 1,9 e em 2009 essa relação caiu para 1,4. A evasão do Curso é de aproximadamente 40% até o momento.
“Ainda assim, os alunos que permanecem demonstram estar muito contentes com o curso e consideram que o nível do ensino é bastante elevado. Os alunos e docentes acham que o nível de evasão elevado é devido ao fato que muitos candidatos, ao concorrerem ao curso, pensam estar iniciando um curso técnico e não estão preparados para um curso de alto nível. Os alunos que permanecem depois do primeiro ano estão empenhados em levar o curso até o final”.
“A Comissão sugere que EEP intensifique a promoção do Ccurso junto aos alunos do ensino médio, em especial nas instituições públicas, e junto às fábricas e oficinas da região. É ideal que se divulgue para candidatos e possíveis empregadores o que é um profissional tecnólogo” (fls. 138).

Considerações finais
“Tendo em vista os fatores analisados, a Comissão de Especialistas recomenda que seja aceito o pedido de reconhecimento do curso superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica. Ressalta ainda que a instituição cumpriu as metas estabelecidas pela Comissão que fez a primeira avaliação.

‘Relata também que ficou surpresa com as manifestações generalizadas de contentamento dos alunos com o curso. Os docentes, também, se mostraram bastante compromissados com o desenvolvimento pedagógico e contentes com a dedicação e desempenho dos alunos”.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica, oferecido pela Escola de Engenharia de Piracicaba, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 22 de março de 2010

a) Consº Joaquim Pedro V. de Souza Campos

                           Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,     Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de março de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de março de 2010

             HUBERT ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício da Presidência 
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